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O ano de 2020 tem trazido muitos desafios para o mundo. 

A descoberta da Covid-19 e sua posterior disseminação em 

território nacional fez com que todos nós refletíssemos e 

revisássemos, de forma mais intensa, nossas práticas nas 

esferas pessoal e profissional. Enquanto Instituição, não 

podia ser diferente. Podemos dizer que a ABOR tem se 

adequado aos novos tempos ou ao “novo normal” se rein-

ventando nesse novo cenário imposto à Ortodontia e a 

seus associados. Nesse ínterim, a Associação tem exercido 

o papel crucial de estar à frente orientando ortodontistas 

e pacientes acerca de cuidados que podem ser adotados 

para prevenir o contágio. Além disso, vem atualizando os 

associados sobre medidas que a entidade tem tomado, 

preocupada com a saúde dos profissionais da Ortodontia e 

da sociedade em geral.

Em tempos atípicos, a ABOR tem atuado mais constante 

ainda de forma on-line. Por meio das redes sociais (Face-

book e Instagram), que juntas agregam mais de 16 mil 

seguidores, temos atualizado nossos associados sobre nor-

mativas da área; fazendo a divulgação e realizando eventos 

remotos, como lives e Webinars promovidos pela entidade; 

e desenvolvendo campanhas de valorização profissional e 

de orientação aos ortodontistas e pacientes acerca de cui-

dados que podem ser adotados diante de uma pandemia. 

Além da presença nas redes sociais, a Associação também 

dialoga com os ortodontistas através do seu Portal, do Apli-

cativo (App ABOR) e do WhatsApp. 

De fato, a existência do novo Coronavírus também deman-

dou de nós a adoção de ações que não estavam previstas 

na agenda anual. De certo modo, tivemos que nos reinven-

tar e marcar posicionamentos acerca de questões relativas 

à economia, teleodontologia e biossegurança. 

Sobre o aspecto econômico, a Associação ponderou sobre 

o impacto da Covid-19 na Odontologia e assim, encaminha-

mos um ofício ao Ministério da Economia no qual solicita-

mos o emprego de medidas de natureza fiscal e de crédito, 

que poderiam ser implantadas pelo Ministério a fim de 

contemplar os profissionais liberais e as empresas durante 

o período de emergência sanitária no país, garantindo com 

isso a possibilidade de manter empregos diretos e indiretos. 

Já quanto à teleodontologia ou ao exercício profissional 

remoto, que passou a ser considerada tendo em vista a 

necessidade inicial de isolamento social como forma de 

dirimir a propagação do novo coronavírus, a Associação 

solicitou ao CFO que, em caso de aprovação do telea-

tendimento, fosse excluído o diagnóstico, o planejamento 

do tratamento e a terapia ortodôntica, já que exigem o 

contato presencial entre o paciente e o profissional. Então, 

em junho, o CFO publicou a Resolução de nº 226/2020, que 

regulamentou a teleodontologia e atendeu aos anseios da 

ABOR. 

Uma das ações mais recentes da ABOR que veio à tona em 

razão da pandemia foi o desenvolvimento e lançamento de 

um Protocolo de Biossegurança para a Ortodontia. Trata-

-se de um manual com medidas de prevenção e segurança 

para ortodontistas, equipe auxiliar e pacientes, que devem 

ser adotadas nos consultórios. A publicação se baseia em 

ABOR se adapta e avança 
no “novo normal”

Dr. Dennyson Holder
Presidente da ABOR - Gestão 2018-2020
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informações oficiais preconizadas pela ANVISA e passa a 

compor o rol de serviços ofertados pela ABOR à classe 

ortodôntica. O documento foi produzido por especialistas, 

a fim de reduzir possíveis riscos biológicos nos consultórios, 

ofertando um atendimento ortodôntico cada vez mais 

seguro. O manual está disponível a todos no Portal e App 

da ABOR.

Como é possível perceber, em meio aos trabalhos regulares 

da Associação, muitas das ações desenvolvidas por nós 

nesses últimos meses consideraram a propagação mundial 

do vírus SARS-CoV-2.  

Estamos cientes que muitas vidas se perderam em decor-

rência desse vírus, mas felizmente, dados recentes do CFO 

apontam que, entre os profissionais da saúde que estão na 

linha de frente contra a Covid-19, os da Odontologia foram 

os que tiveram o menor índice de contaminação. Além disso, 

o número de profissionais infectados na área está abaixo 

da média nacional da população. E como isso se explica? 

Acreditamos que a resposta está no rigor das medidas de 

biossegurança que sempre permearam nosso meio; medidas 

essas com as quais estamos familiarizados. Nesse sentido e 

com essa convicção, a ABOR tem se empenhado dia após 

dia em orientar quanto ao retorno gradativo dos ortodon-

tistas e de seus pacientes aos consultórios, intensificando 

medidas de prevenção e preservação da vida nesse local. 

O ser humano é reconhecido como uma criatura que se 

adapta aos mais diversos ambientes e realidades. A ABOR, 

enquanto Instituição que reúne, acolhe, trabalha e cresce 

cercada por gente, tem sabiamente se adaptado e avan-

çado nesses novos tempos. Certamente, o aprendizado do 

presente nos acompanhará pelos caminhos que já se abrem 

rumo ao futuro. Avancemos!
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MINIMIZANDO OS PROCEDIMENTOS GERADORES 
DE AEROSSOL EM ORTODONTIA NA ERA DE UMA 
PANDEMIA: EVIDÊNCIAS ATUAIS SOBRE A REDUÇÃO 
DE EFEITOS PERIGOSOS PARA A EQUIPE DE 
TRATAMENTO E PACIENTES 

(Minimizing the aerosol-generating procedures in 

orthodontics in the era of a pandemic: Current evidence 

on the reduction of hazardous effects for the treatment 

team and patients)

Autores: Theodore Eliades e Despina Koletsi  

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2020. 

DOI:  https://doi.org/10.1016/j.ajodo.2020.06.002 

Objetivo: O objetivo desta revisão crítica é listar as 

fontes de produção de aerossol durante o procedimento 

ortodôntico padrão, analisar os componentes 

constituintes do aerossol e sua dependência dos modos de 

desgaste, presença de água e tipo de broca, e sugerir um 

método para minimizar a quantidade e as características 

prejudiciais das partículas que constituem a matéria sólida 

do aerossol.

Recomendações e medidas de segurança para minimizar 
aerossóis na prática ortodôntica, por procedimento:

• Minimizar a utilização de seringa de spray ar/água para 

enxague em procedimentos relacionados à colagem;

• Enxague bucal pré-procedimento, na tentativa de redu-

zir a carga de patógenos aerossolizados;

• Em condições normais, a clorexidina 0,2%, preferencial-

mente em temperatura elevada, deve ser priorizada para 

redução da contagem bacteriana;

• Na presença de vírus vulneráveis ​​à oxidação, as estraté-

gias de substituição podem ser representadas pelo uso de 

iodopovidona 0,2-1% ou peróxido de hidrogênio 1%;

• Após a descolagem, o desgaste do material remanes-

cente, bem como remoção dos attachments relacionados 

aos alinhadores, devem envolver o uso de brocas de car-

boneto de tungstênio sob condições de resfriamento com 

água para aumento da eficiência de corte, restrição da 

duração do procedimento, bem como redução de nano-

partículas aerossolizadas; 

• A seleção das maloclusões elegíveis para tratamento 

com alinhador devem ser reconsideradas e as perspectivas 

futuras podem implicar na utilização cuidadosa e mais 

restrita dos attachments de fixação;

• Para procedimentos de limpeza mais limitados, como 

remoção de quantidades mínimas de resina ou recola-

gem individualizada de bráquetes durante o tratamento, 

instrumentos manuais para remoção do adesivo remanes-

cente podem representar uma estratégia eficaz;

I N D I C A

por SERGEI GODEIRO FERNANDES RABELO CALDAS
Diretor Científico da ABOR
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• Os esforços para minimizar o uso de instrumentação 

rotatória em ambientes ortodônticos também podem 

abrir caminho para soluções futuras;

• Medidas de autoproteção para a equipe nunca devem 

ser negligenciadas. Jalecos e máscaras faciais com cama-

das de proteção, ventilação adequada e fluxo de ar fresco 

dentro do consultório compreendem estratégias impor-

tantes para gerenciamento da prática clínica;

 • As considerações sobre gerenciamento de risco devem 

ser constantes e atualizadas à medida que novas aplica-

ções e materiais entram em cena, ao mesmo tempo em 

que se baseiam nas melhores evidências disponíveis.

AUSÊNCIA CONGÊNITA DE INCISIVOS LATERAIS 
SUPERIORES: AVALIAÇÃO PERIODONTAL E FUNCIONAL 
EM LONGO PRAZO APÓS O FECHAMENTO 
ORTODÔNTICO DO ESPAÇO COM INTRUSÃO DO 
PRIMEIRO PRÉ-MOLAR E EXTRUSÃO DO CANINO 

(Congenitally missing maxillary lateral incisors: Long-term 

periodontal and functional evaluation after orthodontic 

space closure with first premolar intrusion and canine 

extrusion)

Autores: Marco Rosa, Patrizia Lucchi, Simona Ferrari, 
Bjørn U. Zachrisson e Alberto Caprioglio  

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2016;149:339-48. 

DOI: http://dx.doi.org/10.1016/j.ajodo.2015.08.016

Objetivo: Os objetivos desta investigação foram avaliar as 

associações entre o fechamento do espaço ortodôntico 

(incluindo a intrusão do primeiro pré-molar e extrusão do 

canino por razões estéticas) e a deterioração do tecido 

periodontal ao longo de um período de 10 anos em indi-

víduos com um ou ambos os incisivos laterais superiores 

ausentes e investigar a ocorrência de sinais ou sintomas de 

disfunção temporomandibular (DTM).

Material e Métodos: Trata-se de um estudo de coorte 

retrospectivo envolvendo pacientes tratados pelo mesmo 

ortodontista. O grupo de agenesia incluiu 26 pacientes ado-

lescentes e adultos jovens (9 homens, 17 mulheres) tratados 

com fechamento de espaço. O grupo controle consistiu de 

32 pacientes ortodônticos (12 homens, 20 mulheres) sem 

dentes perdidos e sem necessidade de extrações. No grupo 

de agenesia, a profundidade de sondagem de boca inteira e 

o sangramento na sondagem foram registrados em 06 locais 

para cada um dos 657 dentes (3942 sítios periodontais). No 

grupo controle, foram coletados dados comparativos para 

os primeiros molares superiores, pré-molares, caninos e inci-

sivos laterais em um total de 264 dentes (1584 sítios perio-

dontais). Mobilidade e recessão gengival também foram 

avaliados. Os pacientes de ambos os grupos responderam a 

questionários sobre os sintomas relacionados à DTM.

Resultados: As avaliações da boca inteira no grupo de 

agenesia geralmente demonstraram condições periodontais 

saudáveis, com profundidades de sondagem abaixo de 4 

mm e poucos locais de sangramento. Foram encontradas 

pequenas recessões, principalmente nos molares e segundos 

pré-molares, e havia mobilidade normal dos primeiros pré-

-molares que substituíram os caninos. As comparações entre 

os grupos agenesia e controle não mostraram diferenças 

estatisticamente significativas para os dentes superiores em 

relação ao aumento da profundidade da bolsa (maior ou igual 

a 4 mm) ou aumento da mobilidade. Os sítios interproximais 

no grupo de agenesia mostraram menos sangramento à son-

dagem do que no grupo de controle, sendo esta diferença 

estatisticamente significativa. Os dentes anteriores no grupo 

com agenesia não mostraram mais recessão do que no grupo 

controle. Além disso, não foi observado diferença nos sinais ou 

sintomas de DTM entre os 2 grupos; isso pode ser devido ao 

tamanho limitado da amostra ou às desvantagens das pesqui-

sas de DTM por meio da memória dos participantes. Assim, a 

saúde do tecido periodontal em longo prazo e a incidência de 

disfunção ou sinais de DTM foram semelhantes no grupo de 

agenesia de espaço fechado e no grupo controle de pacientes 

ortodônticos sem extração.

Conclusões: 

1. Pacientes com ausência congênita de incisivos laterais 

superiores tratados com fechamento de espaço, intrusão 

do primeiro pré-molar e extrusão do canino, são perio-

dontalmente saudáveis após 10 anos do tratamento. 

Seu estado periodontal geral é comparável ao estado 

de pacientes sem dentes perdidos que receberam trata-

mento ortodôntico semelhante. A intrusão do primeiro 

pré-molar e a extrusão do canino não aumentaram o risco 

de destruição do tecido periodontal e perda de inserção 

em longo prazo.

2. Nenhuma diferença significativa com relação à função 

oclusal foi encontrada entre os pacientes cujos pré-mola-

res e caninos foram movidos mesialmente e verticalmente 

para fechar espaços.
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INTRUSÃO DO SEGUNDO MOLAR: ARCO CONTÍNUO 
OU MECÂNICA COM ALÇA? 

(Second molar intrusion: Continuous arch or loop 

mechanics?)

Autores: Renato Parsekian Martins, Ricardo Lima 
Shintcovsk, Luegya Knop Shintcovsk, Rodrigo Viecilli e 
Lidia Parsekian Martins

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2018;154:629-38. 

DOI: https://doi.org/10.1016/j.ajodo.2018.01.019 

Objetivo: O objetivo foi comparar os sistemas de forças pro-

duzidos por alças retangulares e mecânica de arco contínuo 

na intrusão de um segundo molar superior.

Material e Métodos: Um aparelho ortodôntico foi colado pas-

sivo do elemento 17 ao 27 em um modelo fixado a um sistema 

tridimensional de ensaio ortodôntico. Um segundo molar foi 

extruído 03 mm em relação o primeiro molar adjacente e 

dois sistemas mecânicos foram comparados: alça retangular 

de beta-titânio (.017” x .025”) e arco contínuo superelástico 

de níquel-titânio (.014”). Forças verticais (Fz), horizontais (Fy) 

e momentos de inclinação nos tubos (Mx) foram coletados 

a cada 0,5 mm de desativação. O momento de inclinação 

também foi calculado no centro de resistência de cada molar 

(Mx no Cres). A análise de variância de medidas repetidas foi 

usada para detectar diferenças entre as mecânicas. 

Resultados: 

• Diferenças significativas foram encontradas entre as mecâ-

nicas, exceto para o momento (Mx) no primeiro molar, e mais 

importante, nos centros de resistência dos molares: as forças 

verticais (Fz) foram maiores no arco contínuo do que nas 

alças retangulares e as forças horizontais (Fy) foram mais 

baixas nas alças retangulares do que o arco contínuo;

• No segundo molar, o momento resultante (Mx no Cres) foi 

baixo inicialmente e mudou com a desativação com a alça 

retangular. No arco contínuo, o momento resultante (Mx 

no Cres) diminuiu de -3,6 N.mm (grande inclinação da coroa 

mesial) para níveis clinicamente insignificantes após 02 mm 

de desativação (0.5 N.mm);

• No primeiro molar, o momento resultante (Mx no Cres) foi 

menor na alça retangular do que no arco contínuo durante 

os primeiros 02 mm de desativação e tornou-se semelhante 

no último milímetro de desativação. Além disso, o momento 

resultante (Mx no Cres) diminuiu com a desativação em 

ambas as mecânicas.

Conclusões: 

1. Ambas as mecânicas conseguem intruir os segundos mola-

res. Embora a alça retangular produza menos inclinação 

em grandes deflexões, o arco contínuo é uma abordagem 

melhor quando menos intrusão é necessária.

2. Quando intruímos um segundo molar extruído 03 mm, a 

alça retangular inicialmente não produziu inclinação, mas, 

ao ser desativada, uma pequena tendência de inclinação 

mesial do segundo molar foi produzida; 

3. Em contraste, o arco contínuo produziu um grande 

momento de inclinação mesial, mas em pequenas extrusões 

(0,75-0,5 mm), pode não inclinar o segundo molar;

4. Ao usar a alça retangular para uma intrusão de 03 mm, 

ela deve ser reativada na metade do espaço para evitar que 

a coroa do segundo molar se incline significativamente para 

mesial;

5. Ambos os tipos de mecânica inclinarão o primeiro molar 

para mesial, exceto para o arco contínuo em ativações 

menores;

6. No arco contínuo, a deflexão do fio causou uma diferença 

inesperada entre a força extrusiva no primeiro molar e a 

força intrusiva no segundo molar;

7. A alça retangular produziu forças menores do que o fio 

superelástico de níquel-titânio;

TRATAMENTO ORTODÔNTICO PARA DENTES 
ANTERIORES INFERIORES PROEMINENTES (MÁ 
OCLUSÃO DE CLASSE III) EM CRIANÇAS (REVISÃO)

(Orthodontic treatment for prominent lower front teeth 

(Class III malocclusion) in children (Review)

Autores: Simon Watkinson, Jayne E Harrison, Susan 
Furness e Helen V Worthington 

Cochrane Database of Systematic Reviews 2013, Issue 9. 

Art. No.: CD003451 

DOI: https://doi.org/ 10.1002/14651858.CD003451.pub2. 
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Objetivo: Avaliar os efeitos do tratamento ortodôntico para 

dentes anteriores inferiores proeminentes em crianças e 

adolescentes.

Métodos de busca: Pesquisamos os seguintes bancos de 

dados: Cochrane Oral Health Group’s Trials Register (até 7 

de janeiro de 2013), Cochrane Central Register of Control-

led Trials (CENTRAL) (The Cochrane Library 2012, Issue 12), 

MEDLINE via OVID (1946 a 7 de janeiro de 2013), e EMBASE 

via OVID (1980 a 7 de janeiro de 2013).

Critério de seleção: Ensaios clínicos randomizados (ECR) que 

recrutaram crianças, adolescentes ou ambos (com 16 anos ou 

menos) recebendo qualquer tipo de tratamento ortodôntico 

para corrigir dentes anteriores inferiores proeminentes (má 

oclusão de Classe III). Os tratamentos ortodônticos foram 

comparados com grupos de controle que não receberam 

tratamento, tratamento tardio ou uma intervenção ativa 

diferente. 

Coleta e análise de dados: Triagem de referências, identifi-

cação de estudos incluídos e excluídos, extração de dados e 

avaliação do risco de viés dos estudos incluídos foi realizada 

de forma independente e em duplicata por dois autores da 

revisão. As diferenças médias com intervalos de confiança 

de 95% foram calculadas para dados contínuos. Metanálise 

foi realizada apenas quando estudos de comparações seme-

lhantes relataram medidas de resultados comparáveis. Um 

modelo de efeito fixo foi usado. A estatística I2 foi usada 

como uma medida de heterogeneidade estatística.

Resultados principais: Sete ECRs com um total de 339 par-

ticipantes foram incluídos nesta revisão. Um estudo foi ava-

liado como tendo baixo risco de viés, três estudos estavam 

em alto risco de viés e nos três estudos restantes o risco de 

viés não estava claro. Quatro estudos relataram o uso de 

máscara facial, dois com mentoneira, um com o aparelho 

de Tandem e um com aparelho extrabucal (AEB) mandibu-

lar. Um estudo reportou tanto a mentoneira como o AEB 

mandibular.

Um estudo (n = 73, evidência de baixa qualidade), compa-

rando a máscara facial com nenhum tratamento, relatou 

uma diferença média (DM) no overjet de 4,10 mm (inter-

valo de confiança de 95% (IC) 3,04 a 5,16; P valor <0,0001) 

favorecendo o tratamento com máscara facial. Dois estudos 

comparando máscaras faciais com controle não tratado 

não relataram o resultado do overjet. Três estudos (n = 155, 

evidência de baixa qualidade) relataram diferenças no ANB 

imediatamente após o tratamento com máscara facial em 

comparação com um controle não tratado. Os dados agru-

pados mostraram um DM estatisticamente significativa no 

ANB em favor da máscara facial de 3,93 ° (IC 95% 3,46 a 4,39; 

valor de P <0,0001). Houve heterogeneidade significativa 

entre esses estudos (I2 = 82%). É provável que isso tenha 

sido causado pelas diferentes populações estudadas e pelas 

diferentes idades na época do tratamento.

Um estudo (n = 73, evidência de baixa qualidade) relatou 

resultados do uso da máscara facial em comparação com 

um controle não tratado em três anos de acompanhamento. 

Este estudo mostrou que melhorias no overjet e ANB ainda 

estavam presentes três anos após o tratamento. Neste 

estudo, efeitos adversos foram relatados, mas devido à baixa 

prevalência de sinais e sintomas temporomandibulares, 

nenhuma análise foi realizada.

Dois estudos (n = 90, evidência de baixa qualidade) compa-

raram a mentoneira com um controle não tratado. Ambos 

os estudos encontraram uma melhora estatisticamente 

significativa no ANB, e um estudo também encontrou uma 

melhora na avaliação do Wits. Os dados desses dois estudos 

não eram adequados para agrupamento.

Um único estudo com o aparelho de Tandem em comparação 

com o controle não tratado (n = 30, evidência de qualidade 

muito baixa) mostrou diferença estatisticamente significa-

tiva no overjet e ANB favorecendo o grupo de intervenção.

Os dois estudos restantes não relataram o resultado primá-

rio (proeminência dos dentes anteriores inferiores - medido 

em mm ou por qualquer índice de má oclusão) desta revisão.

Conclusões: Há algumas evidências de que o uso de uma 

máscara facial para corrigir dentes anteriores inferiores 

proeminentes em crianças é eficaz quando comparado a 

nenhum tratamento em curto prazo. No entanto, em vista 

da má qualidade geral dos estudos incluídos, esses resultados 

devem ser vistos com cautela. São necessários mais ensaios 

clínicos randomizados com acompanhamento em longo 

prazo.
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Uso de alinhadores e a 
responsabilidade civil do 

Ortodontista

A M P A R O  L E G A L

por LUIZ CARLOS NETO PACHECO BARRETO
luizcnpbarreto@gmail.com

Considerando a utilização cada vez maior de alinhadores 

na prática ortodôntica e a massiva oferta desse tipo de 

serviço nas redes sociais, associando à essa técnica o curto 

tempo de tratamento e a finalização ideal do caso, cabe 

abordar o tema sob a ótica jurídica processual. 

Importa destacar que vamos analisar o caso em tese, ou 

seja, em uma perspectiva hipotética, uma vez que na prá-

tica diária da Ortodontia há inúmeras possibilidades de 

ocorrer complicações durante o tratamento.

Suponhamos que um determinado tratamento não alcance 

os objetivos esperados pelo paciente dentro do prazo 

previsto ou haja alguma complicação de ordem técnica 

que, após o reestudo do caso, seja necessário instalação 

de brackets para a obtenção do resultado inicialmente 

previsto.

Ainda trabalhando hipoteticamente, imaginemos que o 

paciente não concorde com o tratamento descrito acima 

ou que tenha ocorrido algum dano ao paciente em razão 

do tratamento.  O conflito poderia ser levado ao Judiciário 

e um processo judicial proposto pelo paciente, levando o 

Ortodontista a figurar no polo passivo da demanda.

Uma pergunta se faz necessária: Poderia o Ortodontista, 

em sua defesa, transferir a responsabilidade para a empresa 

que produziu os alinhadores? Ou seja, poderia o profissional 

se retirar do processo e a empresa de alinhadores respon-

der em seu lugar? Ou poderia o Ortodontista Chamar a 

empresa de alinhadores para responder ao processo ao seu 

lado?

Essas possibilidades existem no Código de Processo Civil 

e são comumente utilizadas em processos judiciais. São 

espécies de Intervenção de Terceiros sendo denominadas 

Denunciação da Lide e Chamamento ao Processo.

A diferença entre o Chamamento ao Processo e a Denun-

ciação da Lide, é que na denunciação o Ortodontista pre-

cisa demonstrar que somente a empresa de alinhadores é 

que deve responder pela condenação, já no chamamento, 
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uma vez provado que a empresa de alinhadores também é 

responsável pelo débito, Ortodontista e empresa pagariam 

a indenização, sendo solidários entre si. 

Ocorre que o Código de Defesa do Consumidor, como lei 

especial reguladora da relação contratual entre o Ortodon-

tista e seu paciente, se sobrepõe ao Código de Processo 

Civil. Desta forma, o CDC proíbe esses tipos de intervenção 

de terceiros nesses casos.

O que significa dizer que o Ortodontista deverá respon-

der pela eventual condenação. Qualquer responsabilidade 

eventualmente comprovada da empresa de alinhadores 

somente poderia ser discutida em uma ação de regresso, 

ou seja, em outro processo posterior não envolvendo o 

paciente.

Pelo exposto conclui-se que todos os riscos da atividade 

ortodôntica são suportados diretamente pelo profissional, 

restando poucos riscos para as empresas de alinhadores.

Todavia, há um cenário inédito que surgiu nos últimos anos 

e que pode levar o Judiciário a tomar decisões também 

inéditas. Me refiro à publicidade direcionada aos consumi-

dores realizada pelas empresas de alinhadores.

Sabe-se que o Código de Defesa do Consumidor considera 

que a oferta de um determinado serviço integra o contrato 

de prestação daquele serviço. Desta forma, poderia ser apli-

cado o artigo 30 do CDC com base no fato de que a oferta 

do serviço, ostensivamente propalada pela empresa através 

das mídias sociais, foi decisiva para influenciar a vontade do 

consumidor em procurar um Ortodontista exclusivamente 

para se submeter a tratamento com alinhadores.

Outra tese jurídica aplicável ao caso é a chamada teoria da 

aparência. Geralmente o consumidor procura o Ortodon-

tista com o intuito de realizar o tratamento com determi-

nado alinhador que o paciente conheceu nas redes sociais 

do profissional. Inúmeras publicidades relacionadas ao 

tratamento com alinhadores são postadas ostensivamente, 

tanto pela empresa quanto pelo ortodontista, o que faz 

parecer que ambos possuem algum vínculo contratual. 

Pode-se dizer que, aparentemente, a empresa de alinhado-

res e o Ortodontista são a mesma pessoa jurídica. 

Com base nessas teorias, o consumidor poderia processar 

somente a empresa de alinhadores, deixando de fora o 

Ortodontista.

Em consequência, poderia a empresa de alinhadores ser 

responsabilizada, a depender do entendimento do Magis-

trado frente às teses acima expostas, fato que ainda não 

temos notícia nos julgados nacionais. 

Em resumo, é possível que uma ação judicial em que se 

discute o tratamento com alinhadores seja proposta contra 

o Ortodontista, contra a empresa de alinhadores ou ambos 

ao mesmo tempo. O que se discute é a chamada legitimi-

dade processual passiva da empresa de alinhadores. Como 

o tema não possui jurisprudência, está sendo tratado aqui 

teoricamente. 

Conclui-se que o Ortodontista sempre poderá figurar no 

polo passivo da demanda, mas a empresa de alinhadores 

somente poderá ser responsabilizada se for considerada 

legítima para responder ao processo. 
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Comunicação da ABOR: 
avanços e atualizações em 

tempos de pandemia

C O M U N I C A Ç Ã O

por EMERSON PIMENTA DE MELO
Diretor de Informática e Comunicação

O ambiente virtual tem conquistado dia após dia mais adep-

tos, com as mídias digitais conectando milhares de pessoas 

de forma simultânea através de rápido acesso e comparti-

lhamento de informações. Nessa perspectiva, a ABOR tem 

investido na comunicação institucional e de marketing para 

alcançar de forma cada vez mais assertiva ortodontistas e 

pacientes. Esse investimento é ainda mais necessário quando 

a sociedade lida com uma situação de pandemia que requer 

o cumprimento de medidas de prevenção e esclarecimentos. 

Em um universo de mais de 16 mil seguidores distribuídos 

em suas redes sociais, a ABOR tem desenvolvido ações que 

consideramos relevantes para o momento atual. Em decor-

rência da pandemia da Covid-19, efetuamos um trabalho de 

orientação e alerta nas nossas mídias. Nessa tarefa, recorre-

mos aos meios de comunicação oficiais da entidade, como o 

portal, aplicativo, as redes sociais e WhatsApp. Nesses espa-

ços, também difundimos nossas campanhas institucionais. 

Com a chegada do SARS-CoV-2 ao Brasil, a ABOR lançou 

uma campanha para orientar à população por meio de 

informações sobre a origem da doença, formas de trans-

missão, sintomas e medidas de prevenção. Desde o início 

da pandemia a ABOR intensificou todo um trabalho dis-

ponibilizando em seus canais de comunicação, materiais 

para ajudar no isolamento, com acesso liberado durante o 

período, também para não-sócios. A ação solidária da ABOR 

chegou a disponibilizar durante cerca de três meses, mais de 

20 temas em 37 Webinars, rendendo acessos de especialistas 

de vários lugares do mundo.  

Aliado a essa ação solidária, que garantiu qualidade durante 

o isolamento social com aulas gravadas ministradas por mes-

tres e doutores de renome nacional e internacional na Orto-

dontia, a ABOR passou também a realizar campanhas de 

conscientização explicando o fechamento dos consultórios 

e o devido adiamento de consultas não emergenciais, como 

medida fundamental como forma de proteção a saúde dos 

ortodontistas, pacientes, funcionários e de suas famílias.

As transmissões ao vivo pela internet, realizadas através das 

plataformas e redes sociais, como YouTube e Instagram, sem 
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necessidade prévia de inscrição, popularizaram-se durante 

a fase de isolamento social. As lives promovidas pela ABOR 

durante esse mesmo período foram um show à parte. Temas 

de relevância tratados por especialistas em áreas de interesse 

da vida pessoal e profissional no cenário caótico da pande-

mia, foram esclarecedores e bastante úteis durante o período 

que afetou radicalmente a vida e a profissão de muitos. 

Administração financeira e investimentos, marketing e ética 

odontológica no ambiente digital, planejamento financeiro, 

foram alguns dos temas abordados nesse período.

Logo após o período mais duro da pandemia da COVID-19, 

a ABOR deu seguimento a sua comunicação promovendo 

campanhas esclarecendo a população sobre medidas de pre-

venção adotadas pelos ortodontistas em seu ambiente de 

trabalho. Já em julho, passou a veicular a campanha “Consul-

tório é local seguro”. Na sequência, a comunicação se voltou 

para uma campanha de retorno aos consultórios, com todas 

as medidas anunciadas.

Com o advento e intensificação dos trabalhos nas mídias digi-

tais, a ABOR passou a investir de forma ainda mais intensa na 

contratação de plataformas para realização e divulgação de 

seus eventos. Extensivo a todas as seções estaduais, o “Even-

tos Online” é o mais novo serviço da ABOR, que vem agregar 

valor a todo o processo de comunicação da instituição, ofe-

recendo aos seus usuários conhecimento de forma interativa 

nas mais variadas áreas da ortodontia

Através do Portal, do Aplicativo e das redes sociais, as enti-

dades estaduais agora podem agendar, fazer a divulgação e 

transmitir seus eventos online, com acesso restrito aos asso-

ciados ABOR, transmitidos em diferentes plataformas.

Em um processo no qual a demanda por informação é cres-

cente, a identificação de novas e melhores formas de se 

comunicar se torna imprescindível. Com esse pensamento, 

a ABOR continuará a investir em canais e estratégias de 

comunicação que dialoguem e alcancem não apenas seus 

associados, mas que repercutam também na sociedade.

Entendemos que a cultura contemporânea passa pelo enten-

dimento das mídias como parte integrante do conjunto social 

e nosso objetivo é levar a ortodontia para públicos sempre 

mais amplos, por meio de uma linguagem clara e precisa, 

aproveitando-nos das possibilidades abertas pelas mídias.
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por  CARLOS A. MUNDSTOCK
Presidente GRUPO

Saudação do GRUPO
à ABOR
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Vivemos atualmente um período atípico, como nunca antes 

a humanidade tinha visto, por conta de uma pandemia viró-

tica e por mais traumática que se apresenta, deixa lições e 

aprendizado, que irão influenciar nosso futuro.

Paralelamente, notícias e novidades invadem nosso ambiente 

de trabalho constantemente, e quem sabe hoje com maior 

rapidez pela presença do crescimento das mídias alternativas 

e de comunicação. Isto causa, muitas vezes a alteração de 

nossa conduta para manter-se como profissional atualizado, 

exigindo conhecimento e evolução, com atualizações cons-

tantes. A tecnologia moderna vem sendo utilizada a nosso 

favor, porém os princípios biológicos não se alteram, que 

através da qualidade da pesquisa evoluímos e a utilidade 

destes resultados nos conduzem ao sucesso.

Assim, como a “escrita” evoluiu de uma representação gráfica 

da linguagem verbal, que tem um caráter visual, conduziu 

Gutenberg, Johannes (1468) a inventar a imprensa, quando 

cada povo adaptou seu sistema de escrita às necessidades 

estruturais para cada língua. Assim como desenvolveu-se 

silabicamente nos tempos modernos, também diminuiu a 

escrita pela substituição por equipamentos modernos, carac-

terizado hoje com o advento do computador e de toda sua 

tecnologia. Estas invenções levaram a escrita a tendência de 

diminuir a sua  presença pela evolução dos equipamentos e a 

disposição normal de utilização de símbolos, dentro de uma 

alta tecnologia. Dentro desta perspectiva, alguns conteúdos 

programáticos da escrita de escolas de países avançados 

tecnologicamente, diminuíram a escrita manual (exercício da 

prática).

Comparativamente, dentro da Ortodontia evoluímos e nossa 

trajetória que vem se interpondo sistematicamente de novas 

tecnologias e novas condutas, com novas prescrições, isto 

nos levará a mudanças, não de conduta, mas de adaptações, 

porém, os princípios biológicos continuarão os mesmos.

A ABOR dentro deste espírito inovador, num período de 

excepcionalidade, com talento profissional, tem acompa-

nhado a evolução do conhecimento tecnológico e que 

através de programas de esclarecimento da especialidade, 

informa e transfere ao público o conhecimento necessário 

para agir na procura antecipada ou preventiva, quando 

então um profissional praticará ações ou intervenções, na 

constatação de desvios da normalidade, esclarecendo com 

orientação e disponibilizando acesso a informação.

A ABOR com a soma de todas suas filiadas, tem o mérito de 

preencher este período de incerteza, pois, nestes espaço de 

maior dificuldade  para superar a avassaladora pandemia, 

favorece a seus profissionais o  conhecimento científico, 

através de cursos virtuais e ainda esclarecendo a popula-

ção, como agente de saúde, a adotar medidas preventivas 

e resolutivas, tanto de ordem geral, como ações específicas, 

características de cada região.

O Grupo Brasileiro de Professores de Ortodontia e Odontopediatria membro do Conselho Superior da ABOR – realizará seu 51º Encontro do 

GRUPO, totalmente virtual, de 29 a 31 de outubro de 2020.  Inscrições: www.grupo.odo.br
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A L A G O A S

  Em janeiro deste ano, os novos Presidente e Vice-Presi-

dente da ABOR Alagoas eleitos para o biênio 2020-2021 

assumiram a diretoria. Após nomeação dos demais direto-

res, temos a composição com os drs. João Joaquim Ferreira 

Neto (Presidente), Johnny Holanda de Gauw (Vice-Presi-

dente), Nelisson Teles (Secretário), Edgard Norões Rodri-

gues da Matta (Diretor Científico), Ricardo Beirão Lavenére 

(Tesoureiro) e Laura Melo Figueiredo (Diretora de Informá-

tica e Comunicação).

Dentre as principais realizações desta diretoria até o pre-

sente momento, destacamos:

- contato e estímulo à associação dos ortodontistas e estu-

dantes de pós-graduação em Ortodontia locais;

- ampliação da programação do evento presencial mensal 

“Grupo de Estudos ABOR Alagoas”, ao qual incorporamos, 

além da habitual apresentação de casos clínicos dos asso-

ciados, uma palestra de tema clínico voltada aos nossos 

especialistas.

Nos meses de fevereiro e março, realizamos dois eventos 

presenciais:

Fevereiro: palestra “Descomplicando o tratamento compen-

satório da Classe III”, com o Dr. Johnny Holanda de Gauw.

Março: palestra “Simplificando o tratamento ortodôntico 

de caninos superiores com erupção ectópica”, com a Dra. 

Jamille Barros Ferreira.

A partir de meados de março, com a chegada do corona-

vírus, e a suspensão da realização de reuniões presenciais, 

rapidamente adotamos a comunicação entre os diretores 

pelos aplicativos de mensagens instantâneas.

Também a partir das determinações das autoridades sani-

tárias, migramos e passamos a realizar o Grupo de Estudos 

Online, através de webinários nas plataformas de salas de 

aulas virtuais disponíveis, e ainda expandimos os limites do 

estado, ao convidarmos palestrantes de outros estados e 

um dos EUA. Este formato ainda possibilitou o acesso de 

associados de outros estados, e nossa eventos passaram a 

contar com a audiência de ortodontistas de boa parte dos 

estados onde a Abor está presente, graças à divulgação da 

programação científica via redes sociais e grupos de what-

sapp dos nossos membros e do próprio Conselho Superior 

da ABOR. 

Finalmente, tomamos a difícil decisão de suspender e adiar 

a cobrança de anuidade do primeiro semestre de 2020, em 

atenção à solicitação dos associados que tiveram que inter-

romper seus atendimentos clínicos e sujeitos a eventuais 

perdas financeiras.

Retornando às reuniões do Grupo de Estudos Online, 

em abril, tivemos a palestra “Alinhadores ortodônticos: con-

siderações em fechamento de espaços”, com o Dr. Thiago 

Vinhas, ortodontista brasileiro radicado nos EUA.

Em maio, realizamos o webinar “Como superar os principais 

medos do Ortodontista em relação aos miniimplantes”, com 

o Dr. Lúcio Maia (SE).

Em  junho, nosso palestrante convidado foi o Dr. Gustavo 

Barreto (SE), com a palestra “Meus maiores desafios na 

clínica ortodôntica”.

Para julho, e já sob a plataforma da ABOR para seminários 

online, o Grupo de Estudos recebeu o Dr. Marcos Vinícius 

Rego (PI), cujo tema foi “Retratamento de pacientes adul-

tos com deficiência mandibular”.
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O dr. Gustavo Tirado (SE) foi nosso convidado de  agosto, e 

apresentou palestra intitulada “Mordida aberta anterior: desa-

fios e estratégias”.

Em  setembro, receberemos a Dra. Telma Martins de Araújo 

(BA), com a palestra “Ortodontia & Transdisciplinaridade: abor-

dagem clínica”.

Entre outubro e novembro, pretendemos realizar o Encontro 

de Ortodontia da ABOR Alagoas, talvez ainda em formato 

online. E deveremos retornar à cobrança de anuidade a partir 

de setembro.
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C E A R Á

A ABOR-CE desenvolveu várias LIVES durante o período PAN-

DEMIA, entre os meses de abril a julho de 2020, no projeto 

“Ortodontia entre amigos”, o qual foi criado para promover 

um momento de interação-socialização dos membros, sempre 

com uma palestra apresentada por profissionais experts 

em diferentes assuntos pertinentes à Especialização em 

Ortodontia.

Inicialmente, dia 23 de abril de 2020, o Diretor Científico da 

ABOR-CE, Professor Associado da Universidade Federal do 

Ceará Dr. Pedro César Fernandes dos Santos, desenvolveu 

uma primeira LIVE, utilizando a Plataforma Instagram, abor-

dando o conteúdo científico oriundo do Capítulo “Pearls” dos 

meses de Janeiro a Dezembro de 2019 da Revista Journal of 

Clinical Orthodontics,.

A segunda Live foi apresentada na semana seguinte, dia 30 de 

abril de 2020, novamente com a apresentação do Dr. Pedro 

César Fernandes dos Santos, dando sequência as dicas precio-

sas oriundas do capítulo “Pearls”, da Revista Journal of Clinical 

Orthodontics.

A terceira LIVE da ABOR-CE, realizada dia 8 de maio de 2020, 

foi ainda mais especial. Dividimos a LIVE com o presidente da 

ABOR-MA, Professor Titular da Universidade Federal do Mara-

nhão Dr. Benedito Viana Freitas, junto com o Dr. Pedro César 

Fernandes dos Santos (ABOR-CE), abordaram, na plataforma 

ZOOM, assuntos relacionados ao capítulo, “Pearls”, da Revista 

Journal of Clinical Orthodontics, incluindo a técnica Multiloop 

Edgewise Archwire  e os Aparelhos de Protração Mandibular 

(APM).

A partir dessa LIVE, A ABOR-CE firmou-se uma parceria salu-

tar com a ABOR-MA, oferecendo LIVES científicas com os 

mais diversos profissionais da Odontologia.

No dia 13 de maio de 2020, a ABOR-CE realizou a LIVE 

intitulada “Alinhadores Ortodônticos: uma abordagem para 

o presente e o futuro”, com o Dr. Luciano Antônio Santana 

Ferreira, Professor do Curso de Especialização em Ortodontia 

da ABO-CE e sócio fundador da empresa ZDent. O universo 

do tratamento com alinhadores dentais transparentes foi 

brilhantemente acordado pelo Dr. Luciano Ferreira.

No dia 19 de maio de 2020, A ABOR-CE em parceria com 

a ABOR-MA, apresentou a LIVE com o Diretor científico da 

ABOR-CE, Professor Pedro César Fernandes dos Santos, abor-

dando o tema: “Tratamento ortodôntico-ortopédico da má 

oclusão de Classe III”. 

A próxima LIVE foi realizada logo no dia seguinte, em 20 de 

maio de 2020, com o Prof. Ricardo Franklim Gondim, espe-

cialista em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial e em 

Ortodontia. Sua magnifica apresentação intitulada “Uma 

interface entre a Ortodontia e a Cirurgia”.

Na semana seguinte, em 28 de maio de 2020, a ABOR-CE e a 

ABOR-MA convidaram o Prof. Ricardo Nunes, Mestre e Espe-

cialista em Ortodontia e Ortopedia Facial, para ministrar a 

LIVE intitulada: Alinhadores Dentais in-office. Muitas informa-

ções pertinentes ao tratamento com os alinhadores dentais 

realizadas pelo especialista em Ortodontia em seu próprio 

consultório foram brilhantemente explorados.

A Professora Doutora da Universidade Federal do Ceará Lívia 

Fiamengui foi a convidada da LIVE realizada em 03 de junho 

de 2020, abordando o tema “Disfunção temporomandibular: 

diagnóstico e tratamento”. Com uma excelente didática, 

a Profa. Lívia abordou de forma concisa aspectos de suma 

importância para o Ortodontista diagnosticar as diversas 

DTMs.
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Na sequência, no dia 18 de Junho de 2020, dessa vez abordando 

um dos assuntos mais badalados dentro da Especialidade de 

Ortodontia, a “MARPE: expansão rápida a maxila assistida por 

mini-implantes”, tivemos a honra de contar com a presença 

do Prof. Marcelo Cerqueira Trévia, Mestre e Especialista em 

Ortodontia, Professor da Especialização em Ortodontia da 

ABO-CE. 

Encerramos esse ciclo de LIVES no período da Pandemia com 

chave de outro, em 29 de junho de 2020, desta feita com a 

apresentação do Professor da Universidade Federal de Goiás 

Dr. José Valadares Neto, diretor do “Board Brasileiro de Orto-

dontia”, inaugurando a plataforma virtual nacional de Webnars 

da Associação Brasileira de Ortodontia, tendo como mediado-

res a ABOR-CE, representado pelo Diretor Científico Dr. Pedro 
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Nosso 1º semestre começou bastante animado, seguindo o 

entusiasmo das conquistas e dos novos associados de 2019. 

Iniciamos os trabalhos divulgando nosso calendário anual 

das atividades em fevereiro.

O primeiro evento geral foi dia 06 de março dando “Boas 

vindas a 2020!”; cujo tema do referido encontro era: “PEN-

SANDO EM 3D”. Tivemos como palestrante o Prof. Henri-

que Tostes, da Tríon, ensinando “Como preparar e enviar 

um arquivo .stl”. Também tivemos na honra de ouvir a Profª 

Débora Brochado discorrer sobre “Diagnóstico 3D em 

Ortodontia” e o Dr. Jorge Faber, “Inteligência Artificial na 

Ortodontia”. Ao final, uma sessão de fotos com os Associa-

dos e um delicioso happy hour.

Com o início das restrições advindas da pandemia, fomos 

brindados com uma série de Webinars disponibilizados 

pela ABOR NACIONAL. Foi um momento interessante 

para aprimorarmos nossa capacitação e crescimento 

profissional. 

 Muitos ortodontistas tiveram a oportunidade de conhecer 

o trabalho desenvolvido pela Entidade. Além dos temas 

referentes à Ortodontia, houve a apresentação de outros 

assuntos correlatos, despertando um sentimento de apoio 

e pertencimento da classe.

O Clube de Estudos Clínicos de abril foi substituído por 

uma live, cujo convite era: “Vamos falar sobre a Higiene 

Bucal Eficiente?”. Nossa Secretária Luciana Franco condu-

ziu a conversa com o Periodontista Eduardo Sampaio, da 

Empresa Curaprox. 

O Encontro Anual Abor DF aconteceu no dia 03 de julho no 

formato on line. CAFÉ COM #ABORDF foi uma experiência 

nova para a Diretoria, visto que nunca havíamos organizado 

um evento totalmente virtual, mas foi um tempo para cres-

cermos e fortalecermos o vínculo entre os Associados e a 

Associação. Para aproximarmos a todos na hora do Evento, 

distribuímos um mimo (caneca, cafezinho e chocolate) para 

os colegas previamente ao encontro, com o intuito de na 

hora do curso, todos estarem na mesma sintonia e senti-

rem-se especiais, mesmo à distância. Drª Sílvia Reis, nossa 

primeira palestrante, apresentou o tema: “Ortodontia em 

Adultos: Expandindo limites”. Com a mesma maestria, o Dr. 

Raul Pistorello ministrou na sequência: “Tratando a Classe 

II com Alinhadores Estéticos”. O evento superou as expec-

tativas, tanto em relação ao quantitativo de pessoas, como 

em interação. 

A tecnologia foi fundamental nesse período para que o 

propósito da ABOR se perpetuasse em cada atividade. 

Ansiamos para que o próximo semestre possibilite a união e 

o fortalecimento ainda maior do grupo.

D I S T R I TO  F E D E R A L
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O Boletim ABOR-ES propõe comunicar aos seus associados 

os acontecimentos marcantes da entidade. Neste edição, é 

apresentada uma retrospectiva de eventos e acontecimentos 

no primeiro semestre do ano de 2020. Diante dos desafios 

impostos pela pandemia, nossas organizações e eventos foram 

todos realizados em ambiente virtual.

I Jornada Virtual de Ortodontia do ES

Com intuito de manter a classe ortodôntica unida e cienti-

fcamente atualizada em tempos de pandemia, foi realizada 

entre os dias 22 de maio e 05 de junho de 2020 a I Jornada 

Virtual de Ortodontia do ES. Foram seis dias de conferência 

em ambiente virtual da plataforma zoom, com 12 conferen-

cistas e carga horária de 12 horas. 

Foi feita uma parceria com a ONG Fábrica de sorrisos para 

captação de doações via QRcode.

Web Série Artigos Notáveis

Foram realizadas palestras de artigos científicos marcantes 

e impactantes na rotina clínica do ortodontista:

Dr. Renato Rédua - Abordagem Orto-cirúrgica Complexa 

no Tratamento da Classe III associado a Traumatismo Den-

tário e da Face, no dia 24 de junho de 2020

Dra. Ilana Christovam - Dimensões das vias aéreas superio-

res em pacientes submetidos à cirurgia ortognática: revisão 

sistemática e meta-análise, no dia 29 de junho de 2020.

E S P Í R I T O  S A N T O



Gazeta ABOR - ano 21, n. 1, jan-jul - 202023

A pandemia de Covid-19 impactou praticamente todas as áreas 

de negócios no Brasil. No caso de profissionais liberais e empre-

sários de micro e pequenas empresas no segmento odontoló-

gico, os desafios foram ainda maiores. O desemprego em alta e a 

queda na renda do trabalhador afastaram muitos pacientes dos 

consultórios. E mais: o Sars-CoV-2 obrigou os profissionais a redo-

brarem os cuidados antes, durante e depois do atendimento.

Por isso, em 2020, a Associação Brasileira de Ortodontia e Orto-

pedia Facial – ABOR Goiás intensificou seu posicionamento de 

que, por meio do associativismo, em conjunto com os canais 

digitais, é possível encontrar soluções para o bem comum. A enti-

dade também reforçou a valorização ao associado, viabilizando 

uma taxa de anuidade com desconto expressivo. “Buscamos 

uma postura de colaboração mútua e resultados compartilha-

dos”, explica a presidente da ABOR Goiás, Flávia Aline Jesuino.

Uma das mudanças foi a realização do Grupo de Estudos de 

maneira on-line. A ideia do evento, realizado desde 2018, é com-

partilhar conhecimento e promover condições para tratamentos 

de qualidade. O antigo formato de apresentação e discussão 

de casos clínicos foi substituído pela apresentação e debate de 

situações clínicas ou de assuntos controversos. “Estamos con-

seguindo uma boa participação de ortodontistas no grupo de 

estudos, com discussões altamente relevantes para a categoria”, 

revela Flávia Aline.

O site da ABOR Goiás também disponibiliza entrevistas com 

especialistas de áreas de interesse para a Ortodontia.  No 

canal é possível conferir entrevista com uma alergista e com 

uma pneumologista. Em breve, entrará um material com um 

otorrinolaringologista. “Queremos oferecer um leque maior de 

opções para o ortodontista se atualizar e se inteirar do atual 

momento de saúde que estamos vivendo, além de se aproxi-

mar de outras áreas de saúde relacionadas com a Ortodontia”, 

afirma a presidente.

Outra maneira de estabelecer vínculos entre os associados da 

ABOR Goiás foi pela comunicação digital. No dia 20 de julho, por 

exemplo, foi realizada a campanha Dia da Amizade. A ideia foi 

promover a aproximação entre os profissionais. O mote da cam-

panha era “Amigos que a Ortodontia me deu”. Cada associado 

poderia eleger uma ou mais pessoas que conheceu no ambiente 

da Ortodontia e promover uma homenagem no Instagram 

Stories. O resultado mostrou uma rede profissional ampla e de 

confiança. 

“A comunicação entre os sócios fortalece os resultados. Desco-

brimos também que nossa associação vai além de laços profis-

sionais. Por aqui criamos elos pessoais e afetivos. Foi uma chuva 

de fotos marcando @aborgoias. Fotos recentes e antigas, nos 

congressos, grupos de estudo e nas clínicas, mas também em 

momentos de descontração”, comemora Flávia Aline.

Associativismo

A crise econômica provocada pela pandemia de Covid-19 vai 

deixar marcas profundas na sociedade mundial, mas também vai 

aplicar lições. Um dos exemplos é a força que a cooperação tem 

na busca de solução para os mais diversos problemas. Quando 

as pessoas se juntam em busca de interesses comuns, é possível 

crescer e se aperfeiçoar como profissional e como pessoa.

“Precisamos estar juntos, unidos, e buscando um bem comum 

para a nossa categoria. É momento de cooperar, fazer juntos, 

buscar conhecimento juntos. Nesta troca de ideias é possível 

encontrar soluções para tudo. Soluções de como trabalhar 

melhor, de se qualificar, de como buscar novos pacientes. Com 

certeza, juntos somos capazes de fazer muito mais”, destaca a 

presidente da ABOR Goiás, Flávia Aline Jesuino.

G O I Á S
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A ABORMG, comprometida com o aprimoramento científico de 

nossos associados, devido à pandemia mundial se viu obrigada a 

remanejar seu calendário anual.

Já em março precisamos adiar o nosso tão esperado Jantar 

científico, em homenagem ao dia das mulheres, com a prof. 

Giselle Naback, com o tema, Construindo sorrisos: critérios para 

o sucesso.

A palestra dos Drs. Eduardo Januzzi e Roberto Brandão, Excelên-

cia em DTM: ajuste oclusal para os ortodontistas, que tanto nos 

trará conhecimento, está em espera, e com ansiedade!

Nosso colega Dr Tulio Andrade com o curso de  Imersão em 

Marpe, nos deixa com os olhos brilhando.

Mas, neste momento de tanta dificuldade e apreensão, todos 

nós  precisamos fazer adaptações. Com tudo isto  não ficamos 

parados, seguimos trabalhando com transmissões ao vivo. 

O projeto da Live solidária, com a finalidade de divulgação do 

trabalho realizado na FOUFMG, Projeto  NAM, sob a coordena-

ção do prof Henrique Pretti e Dr Bruno Gribel, com a empresa 

Compass, em atendimento a bebês com fissuras labiopalatais, foi 

um sucesso.  Este projeto é voluntário e conta com doações. Seu 

resultado é de inclusão social, transformador de vidas. Seguimos 

com o contato para continuarmos com a corrente solidária.

Associação Gratus
Banco do Brasil                        		
Agência: 4238-2
Conta Corrente: 16.548-4
CNPJ: 35805.093/0001

Os aspectos legais de interesse do ortodontista, onde o Dr 

Ronaldo Radicchi brilhou em sua Live, o assunto  em questão foi  

a segurança e o protocolo de atendimentos clínicos.

A Dra Mariana Tinano, diretora, abordou o tema de grande 

relevância:  Ortodontia na infância: o que o cirurgião dentista 

precisa saber. Essa transmissão foi uma parceria com o CROMG.

As inovações  são sempre bem-vindas e juntamente com o grupo 

de estudos em Ortodontia  online, representados por Dr Ale-

xandre Magno e Dra Daniela Garib, nossa diretoria mediou um 

bate-papo esclarecendo dúvidas em relação à técnica MARPE. 

Os participantes se sentiram à vontade para interagir com os 

professores e aprimorar o conhecimento.  

M I N A S  G E R A I S
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Em decorrência da pandemia do COVID 19, fomos todos 

forçados a parar e refletir. Muitas questões e inseguranças 

surgiram e a única certeza é que nossas vidas nunca mais 

seriam as mesmas. Esse inimigo invisível conectou o mundo 

rapidamente, assustando cada vez mais por não sabermos 

quase nada sobre essa doença.  E enquanto aguardamos 

tudo melhorar, seguimos nos protegendo, cuidando da nossa 

saúde e dos que nos rodeiam. Muitos foram os desafios que 

cada um de nós teve que enfrentar e, para a ABOR-PE, não 

foi diferente. A nossa diretoria, que sempre esteve alinhada e 

integrada, principalmente nesse período desafiador, precisou 

repensar as atividades para se adaptar à nova realidade.

Estávamos todos ansiosos pelo nosso Jantar Científico, 

quando, de repente, fomos pegos de surpresa pela necessi-

dade de isolamento social. Resolvemos adiar nosso evento 

que tinha o objetivo de estreitar relações entre a ortodontia 

e diferentes especialidades, fortalecendo a visão interdisci-

plinar. Esse encontro estava aberto aos nossos sócios e aos 

cirurgiões bucomaxilofacial. Diante de tantos cursos e lives” 

que estavam sendo disponibilizados, decidimos que aguarda-

ríamos para realizar nosso evento de forma presencial assim 

que possível, não abrindo mão de uma noite de “networking” 

e troca de conhecimentos. 

A ABOR-PE tem uma parceria com o Curso de Ortodontia 

Avançada, para o qual houve tempo apenas para o pri-

meiro módulo presencial, em março. Com tantas incertezas, 

algumas ações foram realizadas. No início da pandemia, os 

pagamentos das mensalidades foram suspensos e os alunos 

foram cadastrados sem custos em uma plataforma “on-line” 

do Grupo de Ortodontia Capelozza, de Bauru-SP. Em julho, as 

aulas retornaram, por meio da plataforma Google Classroom 

e foi concedido um desconto aos alunos, já que houve uma 

redução de despesas na modalidade “on-line”. Para garantir 

uma maior interação entre os alunos, e consequente assimila-

ção do conteúdo, foram utilizadas técnicas de gamificação e 

os resultados estão sendo excelentes. 

Temos sempre a preocupação em mantermos uma aproxi-

mação entre a diretoria e os sócios e, sendo assim, muitas 

das ideias que foram implementadas vieram dos associados. 

No momento em que muitos estavam sem recursos, nossa 

sócia Angélica Garcia conseguiu que fosse disponibilizado 

um financiamento emergencial com taxas diferenciadas aos 

nossos sócios. Outro exemplo de como contamos com o enga-

jamento de todos, foi a idealização da campanha nas redes 

sociais de retomada às atividades, pela nossa colega Juliana 

Bernardes. O objetivo era deixar nossos pacientes confiantes 

de que todas as medidas de biossegurança estariam sendo 

seguidas pelos ortodontistas e que os pacientes estariam 

muito mais seguros em nossos consultórios do que em qual-

quer outro lugar, como bancos e supermercados. Contamos 

também com associada Ana Luísa Mariz que, juntamente com 

Fábio de Souza, PhD, professor de biossegurança da UFPE, 

fez uma “live” bastante esclarecedora sobre biossegurança na 

ortodontia.

Quando a situação econômica estava bastante preocupante, 

quase insustentável, o governo de Pernambuco divulgou 

a data em que nossos consultórios poderiam reabrir para 

atendimentos eletivos, mas não tínhamos como esperar 

mais. Nosso país é enorme e as realidades são distintas em 

cada região e estados. Entendemos, naquele momento, que 

deveríamos intervir, solicitando a antecipação da reabertura 

dos nossos consultórios. Fizemos esse pleito junto ao governo 

do estado e ao Conselho Federal de Odontologia - CFO. 

Contamos também com o apoio de Eduardo Vasconcelos, 

P E R N A M B U C O
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presidente do Conselho Regional de Odontologia - PE e, numa 

ação conjunta e exitosa, conseguimos antecipar nosso retorno.

Agora, inseridos no novo normal, acrescentamos outros pro-

tocolos de segurança nas nossas rotinas, com o objetivo de 

barrar a infecção cruzada. Sabemos que nossa profissão é a 

que mais apresenta risco de contaminação e, como tal, nossa 

responsabilidade é enorme. No entanto, os cuidados estão 

sendo tão efetivos que o CFO informou recentemente que 

os cirurgiões dentistas, auxiliares e técnicos em saúde bucal 

representam o menor índice de contaminação entre os pro-

fissionais de saúde. Foram momentos difíceis, mas a tranqui-

lidade vai chegando aos poucos, à medida em que as ações 

vão dando resultado. Mas, não podemos descuidar dos novos 

protocolos para que nossos consultórios continuem sendo um 

local seguro para nós, nossa equipe e pacientes. Nossas vidas 

não voltarão ao normal e, mesmo com todos os desafios, saire-

mos vencedores e amadurecidos com o aprendizado adquirido 

nesse período difícil, que impulsionou uma série de inovações 

e mudança cultural. 

Presidente da ABOR PE - Dr. Carlos Renato Montenegro

Nomes e cargos da diretoria, da esquerda para direita: Aníbal Ribeiro - Diretor de Informática e Comunicação, Stenyo Tavares - Diretor 
Científico, Daniela Borba - Tesoureira, Carlos Renato Montenegro - Presidente, Aline Waked - Vice-Presidente, Lauro Ramos Bezerra Neto 
- Secretário
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CURSOS PRESENCIAIS

Como de costume começamos 2020 com dois cursos marcados.

Recebemos no dia 11/02 a Dra. Rhita Almeida em nosso Encon-

tros ABOR•RJ. O evento contou com inscrições esgotadas e 

sala cheia para falarmos sobre Intervenções Ortodônticas na 

dentição mista.

No mês seguinte receberíamos o Dr. Jonas Capelli em nosso 

Grupo de Estudos Clínico. O evento, que também contava com 

inscrições esgotadas, precisou ser cancelado devido a pandemia 

do coronavírus.

LIVES DURANTE A PANDEMIA

Entendendo o momento único que todos passavam e cumprindo 

com nossa missão de contribuir com a comunidade ortodôntica 

oferecemos lives educativas em nosso canal no Youtube. Foram 

4 eventos dos mais diversos assuntos e com grandes nomes da 

área.

ORTO PREMIUM ONLINE 2020
O maior da história!

Inicialmente o evento presencial, que já contava com 60% das 

inscrições realizadas, havia sido cancelado devido a pandemia do 

coronavírus e para bem-estar de todos.

Entretanto, aceitamos o desafio de realizar o maior evento de 

Ortodontia do Rio de Janeiro em um novo formato, desta vez 

online.

Trouxemos um evento repaginado e completamente gratuito. 

Contamos com 4 palestras internacionais e 15 nacionais.

Pensando em ajudar os mais necessitados nesse momento 

difícil, criamos o Orto Premium Solidário, uma área no site em 

que o inscrito pôde contribuir para o projeto Caminhões da 

Misericórdia.

Gostaríamos de agradecer aos professores e as marcas que 

mais uma vez estiveram conosco: Clearcorrect, Kika Ortodontia, 

Compass, American Orthodontics, Coraldent, Data X, Dental 

Press, Smart Aligner e Stelio.

R I O  D E  J A N E I R O

+3 mil inscritos

19 horas de aulas

+270 doações

+18 mil doados
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Em poucos meses, a pandemia do novo coronavírus nos trouxe 

reflexões e ensinamentos que causaram transformações pro-

fundas em diversas áreas das nossas vidas. A rápida dissemina-

ção do vírus pelo mundo e a necessidade do isolamento social 

fez com que padrões de comportamento, hábitos rotineiros 

e o contato físico fossem substituídos pelo formato virtual.

Com isso, não é de surpreender que o uso das tecnologias se 

intensificou ainda mais para que pudéssemos nos conectar 

virtualmente com entes queridos e amigos próximos, partici-

par das aulas e, até mesmo, continuar trabalhando à distância 

com aquilo que amamos.

Durante todo esse tempo, a Diretoria (*) da Associação Bra-

sileira de Ortodontia e Ortopedia Facial, secção Rio Grande 

do Norte (ABOR/RN) respeitou as regras de cuidados para 

minimizar a disseminação da doença e, por isso, precisou se 

adaptar a essa nova realidade para continuar sendo forte, 

representando a especialidade da Ortodontia no nosso 

Estado e proporcionando orientações, cuidados e conheci-

mento para os nossos associados.

Nesse período, a diretoria da ABOR/RN se reuniu diversas 

vezes por meio da plataforma on-line Zoom para discutir 

algumas demandas. Uma delas, foi a redução de 50% no valor 

da anuidade cobrada pela ABOR/RN. Em reunião de Dire-

toria ocorrida em 26 de junho passado, foi aprovado pelos 

seus membros que, em virtude de estarmos vivenciando 

um momento ímpar, onde permeiam incertezas em nosso 

cotidiano, a ABOR/RN decidiu reduzir em 50% o valor da 

RIO GRANDE DO NORTE
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anuidade de 2020, para os associados adimplentes com a 

tesouraria. Entendemos que a necessidade de nos adaptar-

mos a essa nova realidade se faz necessária, e buscamos assim, 

uma maior união e fortalecimento da classe, na certeza de 

que juntos iremos superar esse momento difícil.

Ademais, diante da impossibilidade das reuniões físicas para 

a realização dos cursos científicos e prezando pela atualiza-

ção constante dos nossos associados, a ABOR/RN promoveu 

na tarde do dia 24 de julho de 2020 o 1º Encontro Online 

com a participação dos Drs. Alexandre Motta, professor da 

Universidade Federal Fluminense, e Fábio Romano, professor 

da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto, através da 

plataforma Zoom, disponibilizada pela ABOR Nacional.

Como a pandemia ainda se encontra em curso e o isolamento 

social ainda se faz necessário, continuamos nos reunindo e nos 

comunicando virtualmente para fazer uma ABOR/RN cada 

vez mais forte, que preza por uma Ortodontia séria e que 

busca sempre o melhor para os seus associados. Sendo assim, 

seguimos os nossos trabalhos intensamente, com a certeza 

de que tudo isso vai passar e que jamais seremos os mesmos, 

porque já não somos mais o que éramos. 

(*) Moema de Lemos Santos Barreto, Presidente; Hallissa Sim-

plício, Vice-presidente; Dennyson Holder, Tesoureiro; Arthur 

César Alves, Secretário; Sergei Rabelo Caldas, Diretor Cientí-

fico e Haiane Costa, Diretora Social e de Comunicação.
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O objetivo da ABOR-RS no início de 2020 foi promover 

a atualização dos seus associados através de cursos 

práticos e teóricos. Temas atuais e relevantes foram 

abordados nos cursos como APP MASTER - Avançados 

Protocolos de Previsibilidade, com o Dr. Eduardo Rothier 

(RJ) e a Dra. Flávia Mitiko (RJ), Workshop: Tempo e Vida, 

Resultado e Equilíbrio, com o trainer e facilitador Flávio 

Nerva e Curso de Imersão em Ortodontia Digital com o 

Dr. Guilherme Bernd (RS) e Dr. Maurício Mezomo. 

Em março, houve assembleia com o conselho deliberativo. 

A antiga diretoria, presidida pela Dra. Luciane Macedo 

de Menezes, passou o cargo para a nova diretoria, com-

posta pelos doutores: Eduardo Martinelli Santayana de 

Lima (presidente), Marcelo Weissbluth Frejman (vice-pre-

sidente), Mariana Lemos Rinaldi (diretora científica), Fer-

nanda Henkin (secretária), Paulo Ricardo Baccarin Matje 

(tesoureiro) e Vicente Piccoli (diretor social). 

Infelizmente, tempos difíceis vieram em virtude da 

pandemia do novo corona vírus. Com a necessidade de 

distanciamento social, os cursos presenciais da ABOR- RS 

tiveram que ser transferidos. Ocorreria em maio o Orto 

Meeting Sul, em Gramado/RS. O evento precisou ser 

adiado para o período de 27 a 29 de maio de 2021. 

Em meio à adversidade, fez-se necessário o desenvolvi-

mento de novos projetos, objetivando manter a educa-

ção continuada mesmo em períodos de isolamento. Foi 

lançado o programa “Monday Study Club”. Alternada-

mente nas segundas-feiras, os associados recebem um 

artigo clínico digital ou ocorrem cursos on-line através 

da plataforma Zoom. Qualificados professores palestra-

ram nestes primeiros meses do programa: Dr. Eustáquio 

Araújo (RJ), Dr. Marcel Farret (RS), Dra. Daniela Disconzi 

Seitenfus Rehm (RS), Dr. José Valladares Neto (GO), Dr. 

Orion Luiz Haas Jr (RS), Dr. Cauby Maya Chaves Jr (CE) 

e Dr. Jonathas Claus (RS). Próximos palestrantes confir-

mados Dr. Rafael Baptista (RS) (31/08/2020) e Dr. Lincoln 

Nojima (14/09/2020). 

O primeiro semestre de 2020 foi marcado por um grande 

desafio: trazer conteúdo e manter os associados próxi-

mos em tempos de distanciamento. Com o engajamento 

de todos e adesão dos associados às aulas online, a 

ABOR- RS sente que está cumprindo sua missão. 

RIO GRANDE DO SUL
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EVENTOS PRESENCIAIS 2020 

Curso Teórico/Prático “APP MASTER - Avançados Protocolos de Previsibilidade” com o Dr. Eduardo Rothier (RJ) e 
Dra. Flávia Mitiko, promovido pela ABOR-RS em janeiro de 2020; 

Assembleia com o conselho deliberativo e mudança de diretoria, ocorrida na sede da ABOR-RS em março de 2020. 

Curso de Imersão em Ortodontia Digital com o Dr. Guilherme Bernd (RS) e Dr. Maurício Mezomo. promovido pela 
ABOR-RS em março de 2020. 

Workshop: Tempo e Vida, Resultado e Equilíbrio, com o trainer e facilitador Flávio Nerva, ocorrido na sede da 
ABOR-RS em janeiro de 2020. 
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S A N TA  C ATA R I N A

O ano de 2020 iniciou com muitas expectativas e desafios para 

todos. Em meados de março a ABOR Santa Catarina teve a 

honra de receber a Prof.ª. Dr.ª Daniela Garib em um novo espaço 

na Grande Florianópolis para ministrar o curso “Ortodontia 

Preventiva e Interceptativa”. Durante o dia foram abordados 

assuntos como reconhecimento e interceptação das anomalias 

dentárias durante a dentadura mista, padrão de anomalias den-

tárias e seu impacto na clínica, protocolo de acompanhamento 

e intervenção precoce, e também o protocolo de tratamento 

do apinhamento dos incisivos na dentadura mista, entre outros. 

Este curso foi transmitido ao vivo pela Internet, assim como todos 

os realizados em 2019, e pudemos contar com a participação 

de mais de 100 Ortodontistas e estudantes de Ortodontia. Na 

ocasião também foi prestada uma homenagem pelo Dia Inter-

nacional da Mulher. 

O avanço da pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-

19) impossibilitou a realização de qualquer tipo de evento pre-

sencial mas isso não impediu a ABOR Santa Catarina de levar 

conteúdo científico até os colegas. Em 30 de maio o Dr. Maurício 

Mezomo ministrou, ao vivo e gratuitamente pelo YouTube, o curso 

“Tratamento da Classe II em pacientes adultos: do diagnóstico à 

finalização”. Durante este evento online o Dr. Mezomo abordou 

sobre quando retrair dentes superiores, os aspectos importantes 

na decisão de qual dente extrair, como realizar a retração dos 

dentes superiores com previsibilidade, quando e como projetar 

dentes inferiores, entre outros assuntos.

Considerando ainda todos os fatores relacionados ao momento 

sem precedentes que estamos vivendo, a Diretoria da ABOR 

Santa Catarina decidiu adiar a realização do OrtoFloripa para 

2022, em data ainda a ser definida. O congresso estava previsto 

para ocorrer entre os dias 22 e 24 de outubro deste ano. A ABOR 

Santa Catarina sempre buscou realizar eventos com qualidade 

e segurança ao longo de sua história. Queremos manter essa 

tradição. O bem estar dos professores, congressistas, comissão 

organizadora, expositores, equipes de trabalho, prestadores de 

serviço, entre outros, deve ser nossa prioridade agora. 

Esperamos contar com o seu apoio e compreensão, e salientar 

que estamos buscando contribuir para superar este momento 

tão difícil pelo qual o mundo está passando. Fiquem bem!
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Prof.ª Dr.ª Daniela Garib ministrando curso da ABOR-SC. 7 de março de 2020.

Foto em homenagem ao Dia Internacional da Mulher durante o curso da ABOR-SC com a Prof.ª Dr.ª Daniela Garib. 
7 de março de 2020.

Participantes presenciais durante o curso da ABOR-SC com a Prof.ª Dr.ª Daniela Garib. 7 de março de 2020.

Transmissão ao vivo do curso da ABOR-SC com o Prof. Dr. Maurício Mezomo. 30 de maio de 2020.
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S Ã O  P A U L O

ABOR sp realizou em novembro o  II Meeting de Orto-

dontia na cidade de Ribeirão Preto. O evento foi um 

sucesso de  público, devido a sua programação de alto 

nível científico e organização primorosa pelos nossos 

colegas na região. A platéia teve oportunidade de assistir 

Professores renomados e com expertise em diferentes 

tópicos da ortodontia. Dentre os ministradores estavam 

os Drs Márcio Almeida, Armando Amorim e Daniela 

Garib. Houve também um simpósio de Apneia Obstrutiva 

do Sono (SAOS), com a participação dos Professores da 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Dra Wilma 

Anselmo-Lima, Dra Fabiana Cardoso Valera, Dra Carolina 

Miura (Otorrinolaringologistas), Dra. Leila Azevedo (Neu-

rologista), Dra. Luciana Voi (Fonoaudióloga) e os Orto-

dontistas Drs Fábio Romano e Míriam Matsumoto. Neste 

Simpósio foram abordados os aspectos craniofaciais e 

gerais, e as modalidades de tratamento relacionadas a 

este distúrbio respiratório.

Da esq. para a dir. os Profs Míriam Matsumoto, Leila Azevedo, 
Luciana Voi, Wilma Anselmo-Lima, Fábio Romano, Carolina Miura, 
Fabiana Valera e Dr. Luiz Cabral Presidente da ABOR sp.

Da esq. para dir. Drsonaldo Tuma, Diretor ABOR sp, Profs. 
Armando Amorim, Míriam Matsumoto, Daniela Garib, Fábio 
Romano, Drs. Ivana Garbui, Marcelo Viola, Diretoria da ABOR 
sp, Dr. Luiz Cabral, Presidente ABOR sp e Dra. Patricia Martinelli, 
Diretora ABOR sp.
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A Diretoria da ABOR Nacional e Regional de São Paulo, 

entregaram em janeiro de 2020, o Livro de 25 anos da Asso-

ciação ao Prof. Dr. Kurt Faltin Jr. Os colegas relataram que 

foi muito gratificante, ele se emocionou ao receber o Livro 

e saber da integração e união de todas as Regionais pelo 

Brasil. Disse que sempre lutou para isso. Agradecemos muito 

ao querido Professor, pois foi graças a ele e outros fundado-

res que a ABOR hoje congrega e representa oficialmente os 

colegas e a especialidade no Brasil e no mundo. Parabéns ao 

Dr. Kurt que no dia 10 de agosto completou 82 anos!

Da esq. para a dir. Dr. Luiz Cabral, Presidente ABOR sp, Dr. Marcelo Viola, Diretor ABOR sp, Dr. Kurt Faltin Jr, fundador ABOr Nacional, 
Dra. Carla Derech, Vice Presidente ABOR Nacional e Dr. Dennyson Holder, Presidente ABOR Nacional.  
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